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Resumo 
Neste trabalho, foram revisadas as tecnologias de preparação de filmes poliméricos para administração 
bucal, estudada a preparação de filmes de alginato e quitosana em termos de variáveis importantes do 
processo e realizada a incorporação de gluconato de clorexidina em filmes de quitosana.    
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Introdução 

Filmes poliméricos têm sido explorados 
extensamente na última década para 
administração bucal de fármacos  Dentre os 
polímeros naturais mais estudados para a 
produção destes filmes destacam-se a quitosana 
e o alginato.1 A quitosana é um polímero natural 
derivado da desacetilação de quitina, principal 
constituinte do exoesqueleto de crustáceos, que 
possui propriedades fungicida e antibactericida.2 
O alginato é um sal de sódio de ácido algínico, 
obtido da extração de algas, é solúvel em meio 
aquoso, biocompatível, e biodegradável.3 A 
clorexidina é um composto bactericida e fungicida 
de amplo espectro de ação, apresentada na 
forma de sal devido à sua insolubilidade em água. 
A clorexidina tem sido administrada por via bucal 
por meio de enxaguantes, géis e sprays. 
Dispositivos. de liberação controlada4 promovem a 
sua liberação gradual e a ação antimicrobiana por 
tempo prolongado que é útil em tratamentos de 
várias afecções bucais. Dentro deste contexto, o 
presente trabalho teve como objetivo fazer uma 
revisão na literatura sobre filmes poliméricos 
bucais e tecnologias de preparação de filmes de 
quitosana e alginato, e incorporar a clorexidina 
em filmes de quitosana com propriedades mais 
adequadas.  

Resultados e Discussão 

Dentre as matérias-primas usadas na preparação 
de filmes para administração bucal de fármacos, 
destacam-se os polieletrólitos quitosana e 
alginato pelas suas propriedades fisico-químicas 
e de mucoadesão. A preparação de filmes de 
alginato e quitosana foi descrita por vários 
autores que utilizaram diversas condições 
operacionais. Neste trabalho esse tipo de filme foi 
preparado com quitosana Polymar (Ceará, Brasil), 
com grau de desacetilação 81,61+ 1,05% e 
massa molar 105kDa, e alginato protanal “FMC 

Biopolymer” RF 6650, lote S14584. As seguintes 
variáveis operacionais foram avaliadas 
qualitativamente quanto à formação e 
homogeneidade dos filmes: concentração inicial 
das soluções de quitosana (1% e 2%)  e alginato 
(1% e 2%), proporção quitosana/alginato, 
velocidade de adição das soluções,  velocidade 
de agitação (500, 1000 e 1500 rpm), adição de 
NaOH, reticulação do alginato com cloreto de 
cálcio e adição de propilenoglicol como 
plastificante. Os resultados mostraram que a 
maior parte das misturas apresentou separação 
de fases ou filmes heterogêneos com a presença 
de agregados.  As variáveis de maior influência 
foram a velocidade de adição das soluções e de 
agitação. Entretanto, filmes formados somente 
com quitosana (2%) apresentaram-se 
homogêneos, estáveis e promissores para a 
administração de clorexidrina, com uma média de 
incorporação por intumescimento de 0,77% de 
gluconato de clorexidina/quitosana g/g. 

Conclusões 

A preparação de filmes de alginato e quitosana 
não é trivial e as metodologias descritas  
dependem fortemente das matérias-primas 
usadas. Os filmes de quitosana apresentaram-se 
homogêneos e adequados para a incorporação 
de gluconato de clorexidina por intumescimento.  
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